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Instituição realizou o 1º Ovelhaço da Apae para 
comemorar os 48 anos de história junto da comunidade 
de Lajeado. O evento contou com a presença de mais de 
500 pessoas. No dia do aniversário, alunos da instituição 
cantaram parabéns e tiveram um lanche especial com 

bolo e doces. 
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Refletindo 2019
“Um clima de sonho se espalha no 

ar; pessoas se olham com brilho no 
olhar; a gente já sente chegando o 
Natal; é tempo de amor, todo mundo é 
igual”. Com esta música do grupo Roupa 
Nova chegamos ao final de mais um ano 
e refletimos sobre tudo que aconteceu 
em 2019. Um ano de tantos aprendiza-
dos, tantos desafios, mas de muitas con-
quistas.

Neste último trimestre comemora-
mos a Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência, reforçando a temática “Fa-
mília e pessoa com deficiência, protago-
nistas na implementação das políticas 
públicas", sendo a intenção da Federação 
das Apaes, reafirmar a importância da 
participação da família, em todos os pro-
cessos de vida dos filhos.

O respeito ao nosso país foi apresentado dentro da Escola 
de Educação Especial Bem me Quer, com belas horas cívicas, 
que promoveram discussões sobre o contexto atual do nosso 
Brasil. Em seguida veio a semana de prestigiarmos nosso esta-
do. Cultuar a tradição do nosso Rio Grande do Sul faz parte do 
calendário escolar e agrega além, traz pessoas, traz Centros de 
Tradições Gaúchas para celebrarem conosco essa semana tão 
especial.
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A importância do ovelhaço e da diretoria
 Apae Lajeado conta hoje com A48 anos, é uma instituição 
sem fins lucrativos, que tem 

desde a sua origem, entre vários outros 
objetivos, atender as necessidades das cri-
anças, jovens e adultos portadores de 
necessidades especiais, no campo da edu-
cação, saúde e assistência social.

A Apae é composta por uma diretoria, 
formada por pessoas que tem como lema 
prestar assistência ao próximo e dirigir a 
Instituição com profissionalismo, sempre 
atenta a oferecer a seus usuários e famili-
ares serviços de qualidade.

Seus membros são pessoas da comu-
nidade que levam sua experiência profis-
sional e de vida para dentro da institui-
ção, de modo a torna-la mais sólida, 
dando o mesmo equilíbrio administrativo 
e financeiro, sendo que as decisões são 
tomadas por toda a diretoria e não apenas 
pelo presidente.

Essa junção de forças e de opiniões, às 
vezes divergentes, mas necessárias ao 
bom debate e que retroagem à sua funda-
ção, tem feito com que a Apae chegue aos 
seus 48 anos como uma instituição sóli-
da, conceituada e centrada no atendi-
mento especializado aos seus usuários.

Problemas existem, como em qual-
quer outra Instituição, porém as diretrizes 
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Tamara Dresch, coordenadora pedagógica

vos e amorosos para comigo.
É bem verdade que nem sempre o 

caminho foi iluminado, mas prefiro lem-
brar que a escuridão, ao invés de   prejudi-
car serviu de incentivo e coragem para 

Outubro chegou. O mês mais doce 
para nossos alunos, paciente e usuários, 
assim como o mês mais doce para nossa 
Apae.  Foi  o mês do aniversário. 
Comemorar 48 anos é comemorar quem 
por aqui já passou, que antes trilhou toda 
a caminhada de desafios e obstáculos. 
Hoje temos que agradecer e ter plena cer-
teza que o caminho ainda é longo.

Novembro já tem perfume, já tem 
música de Natal sendo ensaiada pelos 
alunos, tem encenação sendo preparada. 
Já começamos a reflexão de um ano de 
trabalho, de elaboração dos relatórios e 
avaliação dos alunos, e dos professores 
com relação ao seu fazer pedagógico.

E chega dezembro... as luzes encan-
tam e o desafio de receber as famílias na 
nossa casa é grande. Foi uma noite mági-

Com o passar do tempo, a 
gente vai percebendo o quão 
especiais são as pessoas em 

nossa volta e suas amizades.
São sentimentos de carinho, alegrias 

compartilhadas, tristezas divididas, cha-
mados de alerta, silêncio dos segredos, 
mãos estendidas e abraços de coragem e 
incentivo. Foram tantos os anos que esta 
amizade e cumplicidade não se explica, 
apenas se vive! 

Sou muito grata a Apae de Lajeado 
em que tive o privilégio e a satisfação de 
servir, por trinta anos, com o meu traba-
lho, dedicação e comprometimento. 
Entidade que me acolheu com atenção, 
apreço e consideração. Por todo este 
tempo tive a oportunidade de lançar mui-
tas sementes que aos poucos foram bro-
tando e hoje, com orgulho e satisfação 
vejo os resultados alcançados. 

Com o objetivo de bem cumprir 
minhas obrigações e responsabilidades 
contei constantemente com a compreen-
são e a confiança das diretorias que me 
acompanharam e dos colegas com os 
quais tive a oportunidade de trabalhar, 
mostrando se sempre solícitos, prestati-

ca, encantadora, com luzes, realmente um clima de Natal, com 
coral dos alunos, encenação, confraternização das famílias e a 
tão esperada chegada do Papai Noel.

Que venha 2020! Um novo ano, com energias renovadas! 
Que sejamos todos abençoados neste final de ano e que tenha-
mos um novo ano de desafios, obstáculos, muito trabalho, para 
chegarmos ao final dele e poder novamente dizer: MUITO 
OBRIGADA!

prosseguir de forma correta sem fraquejar.
 Aqui, neste ambiente, do qual estou 

quase me despedindo onde é possível 
viver  alegrias e tristezas num só dia, fiz os 
melhores amigos da minha caminhada 
profissional, foi aqui que forjei a minha 
conduta, meu perfil, meu comportamen-
to. Foi aqui que recebi as melhores exem-
plos para ser uma pessoa mais humana, 
mais sensível, uma pessoa que prima pelo 
caminho reto, evitando os atalhos. Foi 
aqui que pude mostrar o que somos capa-
zes de fazer pelo outro. Foi aqui que fui 
talhada a ser mais humilde, mais huma-
na, mais comedida, mais fraterna e mais 
comprometida. Enfim, aqui aproveitei e 
desfrutei de todas as oportunidades que 
me foram oferecidas para fortalecer pes-
soas e famílias, conquistar corações e 
fazer amigos.

E para finalizar...   “Se não houver fru-
tos, valeu a beleza das flores; se não hou-
ver flores, valeu a sombra das folhas; se 
não houver folhas, valeu a intenção da 
semente”. (Henfil)  E como valeu a pena! 
Gratidão a tudo e a todos!

Cândida Catto, coordenadora de projetos
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traçadas pela diretoria que tem como 
base o diálogo, permitem que esses pro-
blemas sejam resolvidos de forma mais 
amena.

A grave crise financeira que assola o 
País, os Estados, os Municípios e as 
empresas públicas e privadas tornam a 
tarefa de administrar a Apae um grande 
desafio. Desafio esse que é amenizado e 
se torna menor ao se deparar com o sorri-
so de nossas crianças; com as conquistas 

dos nossos jovens 
atletas ou com o 
carinho dos usuá-
rios do Grupo de 
Con-vivência!

E s s e s  m o -
mentos de turbu-
lência  exigem 
uma atuação fir-
me da diretoria, 
com esforços vol-
t a d o s  p a r a  a 
busca do equilí-
brio financeiro, 
com criatividade, 
empenho e mui-
ta, muita dedica-
ção.

Nesse cenário 
e atentos à realidade de outras institui-
ções similares, surgiu dentro da diretoria 
a iniciativa da realização do 1º Ovelhaço 
da Apae.A partir da ideia, formou-se uma 
comissão com o objetivo de preparação 
do evento, tendo como marco o dia 
20/10/19.

Houve muito trabalho e muita dedica-
ção por parte dos integrantes da 
Comissão, que sempre receberam total 
apoio dos demais membros da diretoria.

A iniciativa foi coroada de êxito, 
tendo sido vendidos aproximadamente 
430 cartões para o almoço, com a partici-
pação de mais de 500 pessoas no evento 
que ocorreu no salão da Paróquia São 
Cristóvão em Lajeado/RS.

Este foi o primeiro evento e pela sua 
importância não só financeira, mas tam-
bém como forma de divulgação da Apae 
para a sociedade, terá sequência já no pró-
ximo ano.

O êxito do 1º Ovelhaço da Apae não 
teria sido conquistado, não fosse a entre-
ga e a dedicação de todos que participa-
ram de uma forma ou de outra no referido 
evento, seja trabalhando ou adquirindo 
os cartões.

A experiência de vida e sobretudo o 
amor à Apae, trazidos para dentro da ins-
tituição por parte dos integrantes da dire-
toria, que em sua grande maioria colabo-
ram há décadas com a instituição, são 
essenciais para que esta se mantenha no 
caminho para o seu cinquentenário.

Uma diretoria unida e com amor à 
causa é essencial para que a instituição 
possa continuar na sua jornada de aten-

der com humanidade e profissionalismo 
seus usuários, bem como orientando as 
famílias para que estas, no seio de seus 
lares, possam dedicar-se a dar amor e 
atenção a seus filhos tão especiais.

Marco Antonio Moresco
Vice-presidente da Apae

Uma diretoria unida e 
com amor à causa é 
essencial para que a 
instituição possa con-
tinuar na sua jornada 
de atender com huma-
nidade e profissiona-
lismo seus usuários
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A Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) participou da 5ª 
edição do Concurso Cultural Vida + 
Viva Sem Álcool, realizado no prédio 7 
da Univates. Ao todo 21 projetos foram 

apresentados no evento para escolas 
públicas e privadas de Lajeado e região. 
Com o tema Álcool, no turno da manhã 
o grupo da Apae participou da categoria 
Dança e os alunos apresentaram a core-

ografia “Somos todos girassóis”. Já a 
tarde os alunos representaram na cate-
goria Vídeo com o curta intitulado “De-
pendentes da Alegria”. 

Apae participa do concurso Vida+Viva

Foi uma linda Semana Farroupilha para a Apae Lajeado. 
Além de uma programação diversa na instituição, os profissiona-
is, alunos e diretoria estiveram presentes no Rancho da Apae, loca-
lizado no I Acampamento Farroupilha de Lajeado, no Parque dos 
Dick. A equipe esteve no Rancho até o fim, na extinção da chama 
crioula. A Apae agradece a Prefeitura Municipal de Lajeado e a 
Secretaria de Cultura por este ano ter sido a entidade escolhida 
para estar presente no local. Nosso muito obrigado. Foi especial 
fazer parte desse momento!

Encontro de
 Psicomotricidade

Alternativa

12.12.2019   19h30min - Festa de natal na Apae
20.12.2019   Encerramento do ano letivo na escola especial
10.02.2020   Retorno dos professores
17.02.2020   Início das aulas

A Apae participou do Concurso Vida + Viva na categoria Dança e na categoria Vídeo

Convivência com a capoeira

Oficina de Comunicação Audiovisual 

Durante o segundo semestre de 2019, os usuários do 
grupo de convivência tiveram a oportunidade de vivenciar 
aulas de capoeira com o Mestre Karkara. Estas aulas se deram 
através de uma parceria da Apae com a Prefeitura Municipal 
de Lajeado, via SECEL (Secretaria de Cultura Esporte e Lazer). 
O Grupo de Convivência possui 48 usuários inscritos. As ativi-
dades aconteceram duas vezes por semana, nas dependênci-
as da escola e tiveram como principal objetivo oportunizar 
uma nova experiência aos usuários através de atividades coor-
denadas de musica, dança e lazer. Os orientadores sociais do 
grupo são Diego Goulart Prietto e Elisandra Monique 
Schneider.

Há dois anos, os alunos do 
EJA do turno da manhã estão parti-
cipando em turno oposto ao da 
escola da Oficina de Comunicação 
Audiovisual, que tem como princi-
pal objetivo contribuir para a esti-
mulação da criatividade, a percep-
ção sobre o outro e a si mesmo. As 
oficinas ocorrem quinzenalmente, 
com três horas de duração e são 
conduzidas pelo jornalista Ismael 
Sartori. Os jovens têm a possibili-
dade de aprender a manusear equi-
pamentos audiovisuais, elaboram 
fotografias, vídeos da instituição e 
reportagens. O critério de escolha 
das turmas escolhidas para a reali-
zação da respectiva oficina, se deu 

a partir de avaliação da equipe téc-
nica e pedagógica, levando em con-
sideração a possibilidade de de-
senvolvimento dessas habilidades. 

Os adolescentes não só estão 
familiarizados com a comunicação 
audiovisual, mas num processo de 
aprendizagem e desenvolvimento 
capaz de lhe colocarem no merca-
do de trabalho. É possível perceber 
a maior integração entre as duas 
turmas e o despertar de uma habili-
dade até então não manifestada no 
ambiente escolar. Alguns usuários 
estão mostrando maior identifica-
ção em ficar frente aos equipamen-
tos, como modelos, e outros prefe-
rem o manejo dos equipamentos.

Círculo de celebração

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais reservou a 
manhã de sábado (30.11) para um momento especial com todos os 
colaboradores. O Círculo de Celebração ocorreu no Espaço de 
Formação Rede ICM em um momento de integração e alegria. O 
encontro contou com a participação do celebrante Natanael 
Zanatta que deixou uma mensagem de encerramento. Após, 
todos foram presenteados com um delicioso lanche do Carmelito. 

O Círculo de Fortalecimento de Vínculos é um processo de 
diálogo que trabalha intencionalmente na criação de um espaço 
seguro para discutir problemas muito difíceis ou dolorosos, afim 
de melhorar os relacionamentos e resolver diferenças. A intenção 
da temática é encontrar soluções que sirvam para cada membro 
participante. O processo está baseado na suposição de que cada 
participante do círculo tem igual valor e dignidade, dando então 
voz igual a todos.

Em agosto, a Apae sediou o Encontro Regional de 
Psicomotricidade Alternativa para os professores de educação físi-
ca e alunos das Apaes do 8º Conselho, que fazem parte das cida-
des de Lajeado, Cruzeiro do Sul, Encantado, Venâncio Aires, 
Arvorezinha, Teutônia, Bom Retiro do Sul, Taquari e Estrela. O 
encontro buscou instrumentalizar os educadores para que pos-
sam auxiliar no desenvolvimento e correção da coordenação moto-
ra corporal com relação ao mundo interno e externo, através de ati-
vidades estáticas e dinâmicas.

O educador físico da Apae, Rogério Worm, conhecido como 
Farelo, conta que há três anos desenvolve as atividades com as tur-
mas da instituição. O professor afirma que começou a ter novas 
ideias quando assistiu vídeos do youtube que se chamavam 
Minute games. “Queremos que nossos alunos desenvolvam a coor-
denação motora através da motricidade fina e ampla. Fui criando 
as atividades com materiais recicláveis e buscando maiores idei-
as”. Nos últimos meses despertou no professor o desejo de com-
partilhar o trabalho desenvolvido com os colegas da região, para 
que mais crianças e jovens tenham benefícios. 



No dia 20 de outubro ocorreu o 
evento comemorativo aos 48 
anos da Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais (Apae) na 
Paróquia São Cristóvão. Organizado 
pela diretoria da Apae, o Ovelhaço con-
tou com a presença de aproximada-
mente 500 pessoas e buscou além de 
celebrar a data, arrecadar fundos para 
a instituição e comemorar com a comu-
nidade. Após o almoço, o evento con-
tou com o show de humor do Zé Calvi. 
O dia oficial do aniversário da Apae foi 
21 de outubro e os alunos participaram 
de um parabéns especial, com bolo e 
lanche diferenciado.

O idealizador do Ovelhaço foi o 
presidente da Apae, Régis Kunrath, 
que após participar de um evento nas 
Missões trouxe a sugestão de um even-
to a base de carne de ovelha. “Foi tam-
bém uma realização pessoal. Só tive-
mos elogios e a comunidade acolheu 
com ótima adesão. Desejo que nos pró-
ximos anos a Apae tenha mais atendi-
mentos, profissionais e voluntários. 
Kunrath também agradece os clubes 
de serviço que se uniram em prol da 
instituição e auxiliaram no evento”. 
Estiveram presentes Rotary Club 
Lajeado – Engenho, Rotary Club de 
Lajeado, JCI, Lions Clube Lajeado, 
Lions Clube Lajeado – Florestal e 

Rotaract Club Lajeado. 

Após o almoço, ocorreram home-
nagens de associados honorários, 
como forma de reconhecimento pelos 
relevantes serviços prestados a causa 
da pessoa com deficiência. Receberam 
as placas o Constantino Chiarelli e Ruy 
Ruben Rieth. O momento também foi 
para reconhecimento e homenagem à 
profissional que ajudou a escrever a 
história da Apae de Lajeado, com 
muita dedicação, sensibilidade e pro-
fissionalismo, ex-diretora atual coor-
denadora de projetos Cândida Catto.

Para Cândida, reviver esse 

Telefone
3748-5500

R. Bento
Gonçalves, 71
Sala 302
Lajeado

momento de história através de uma 
homenagem é muito gratificante. 
“Desde que entrei até hoje a percebo 
que muita coisa mudou e a Apae teve 
crescimento em todos os sentidos. Sei 
que tenho mérito de ter conseguido 
muito, mas quando sair, a entidade 
terá continuidade”. A ex-diretora 
conta que se emocionou ao ser chama-
da e ver os colegas e a diretoria emoci-
onados “Agora pensando em sair, 
saber que tenho essa impressão de 
todos, que fiz um bom trabalho com a 
dedicação de uma vida inteira me 
deixa muito feliz.” Nesses 30 anos de 
Apae, Cândida agradece as famílias 
que passaram pela instituição, feliz 

que acolheram e deram um pouco 
daquilo que elas precisavam. “Procu-
ramos dar melhores atendimentos, 
terapias, inovações, recursos públicos 
e que a Apae continue em ritmo de 
crescimento”. 

A diretora Ana Paula Müller conta 
que foi um evento diferenciado, com 
uma proposta de cardápio que foge 
um pouco do que é tradicionalmente 
servido na região. “Foi satisfatório ver 
que o público prestigiou e elogiou. 
Nosso objetivo era servir bem todas as 
pessoas e mostrar a nossa grande 
satisfação em receber a comunidade, 
voluntários, profissionais e familiares 

HOME
NAGE
ADOS
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apaeanas. Os clubes de serviço e a 
imprensa escrita e falada, também 
tiveram um papel fundamental nos 
patrocínios e venda de convites”, agra-
dece a diretora a todos que se envol-
veram, colaboraram e prestigiaram o 
evento. 
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Conheça os últimos projetos e atividades
das turmas de alunos da Apae
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Então é Natal...

A turma de Ciclo II A, da professora 
Marilene G. de Almeida juntamente com 
os alunos Cristian, Cristina, Guilherme, 
João, Kauã e Maria Júlia, fizeram a relei-
tura da obra literária: João e o pé de fei-
jão, do autor Beijamin Tarbat.

Apresentada a história surgiu a curi-
osidade da germinação das sementes 
de feijão, assim plantamos em um 
pequeno recipiente com terra algumas 
sementes de feijão. Fizemos a observa-
ção do crescimento dos feijões e a cada 
dia regávamos com água e levávamos 
para a janela para receber a luz do sol.

A cada dia que passava os alunos 
ficavam eufóricos com o desabrochar 
das sementes de feijão. Com o objetivo 
de mostrar aos alunos como ocorre a ger-
minação das sementes, foi oportunizado 
atividades de pintura, recorte e cola-
gem, trabalhando quantificação numéri-
ca, incentivando aos nossos alunos 
explorar o mundo da imaginação. 

Releitura da obra
João e o pé de feijão

Nas manhãs do CICLO I “C” - INDEPEN-DIZAÇÃO 
II, a professora Alana K. Scherer juntamente com a moni-
tora Júlia Lermen, propõem diversas rotinas de explo-
ração de jogos em grupo. Uma vez que, é de suma 
importância estimular a socialização, bem como, a inte-
gração dos alunos. Na foto, segue uma rotina de jogo 
com rodízios. 

Exploração de Jogos em Grupo

A turma EJA I – Independização V juntamente com 
o professor Ezequiel da Silva Marques Júnior e monitora 
Gislaine Luísa Saldanha Alves expressam os sentimen-
tos e dão cores ao papel branco.  A atividade de dese-
nhar mantém uma relação entre o aluno e sua expressi-
vidade. O desenhar permite a construção do desenvol-
vimento cognitivo e nas atividades motoras, permitindo 
trabalhar a imaginação e a criatividade.

Em cada momento que foi proporcionado para dese-
nhar, os alunos nos mostravam seus próprios jeitos de 
representar os rabiscos, formas e cores, fazendo disso 
um meio de comunicação. Percebemos que os educan-
dos desenvolveram de forma positiva a habilidade de 
controlar os materiais que eram oferecidos, desenvol-
vendo a motricidade e a concentração.

As embala-
gens e rótulos 
são portadores 
de textos que 
tem a função de 
informar, utili-
zando textos 
curtos e ima-
gens. A leitura 
de mundo vem 
antes da leitura 
da palavra, des-

Chegamos na reta final de 
2019. E assim nos preparamos 
para comemorar mais uma 
festa de Natal, junto aos famili-
ares e amigos. Portanto a turma 
EJA Oficina, da professora 
Francine Roberta Becker, o 
Grupo de Convivência Convi-
ver, da professora Franciele 
Aparecida da Silva e a monitora 
Daiane Anunciação de Freitas 
Severino, se dedicaram a orga-
nização e confecção da decora-
ção do Natal da escola. 

Todos os alunos e usuários 
colaboraram, cada um de sua 

Em novembro, as turmas dos EJAs I, II e III das professoras Aline, 
Cristiele, Marina e Michele fizeram uma atividade pedagógica conjunta, 
explorando a história "O Grande rabanete" da autora Tatiana Belinky, com 
o objetivo de integrar as turmas e refletir sobre a cooperação.

Primeiro, os alunos exploraram um rabanete e uma cenoura. 
Escutaram sobre o plantio e a colheita dos tubérculos. Em seguida, as pro-
fessoras contaram a história através do livro e recontaram usando um 
avental lúdico com as imagens da história. Após, os alunos puderam 
fazer a contação da história com o livro e com o avental. Em grupos, os alu-
nos conversaram sobre a obra, refletindo a história e registrando através 
de desenhos os trechos que consideraram mais importantes. Para culmi-
nar, os alunos participaram de algumas técnicas, reforçando na prática 
que todos juntos, são realmente mais fortes.

Aprendendo a cooperar através da literatura

maneira, utilizando assim materiais disponíveis ou doados para a escola. Todos con-
tam com a participação das famílias, para a tão esperada noite, pois todos estão se 
dedicando muito nos ensaios.

Sabemos que a festa será um momento de celebrarmos a vida em união, com muito 
amor e paz no coração. 

Descobrindo o corpo através das sensações
As turmas Ciclo IA e IB, junta-

mente com a professora Luana 
Meneghetti e monitora Ethianna 
Abella Yegros, realizaram uma 
visita ao Museu de Ciências 
Naturais da Univates, com o obje-
tivo de encontrar mais uma 
forma de observar o mundo com 
o auxílio de um objeto e conhece-
ram o microscópio. Esta ativida-
de foi desenvolvida através do 
projeto: “Descobrindo o corpo 
através das sensações”.

Rabiscos, formas e cores

Alfabetizar com rótulos

A fruta preferida de cada um
A  t u r m a 

Ciclo I D junto 
com a professo-
ra Scheila Luiza 
Barkert e moni-
tora Ethianna 
Abella Yegros 
c o n t i n u o u 
dando sequen-
cia no projeto 
sobre identida-
de, com o tema 
T u d o  S o b r e 
Mim! Durante o 

Explorar o alfabeto vai muito 
além de fixa-lo na parede da sala 
de aula. Este é um instrumento 
que vem sendo trabalhado desde 
o início do ano com o Ciclo IID, da 
professora Mariana e a monitora 
Bruna Ferreira. O dicionário ilus-
trado foi uma proposta divertida 
de atividade para fixar a atenção 
dos alunos, explorando as letras 
do alfabeto e os sons que tem cada 
uma delas, fazendo relação com 
palavras de conhecimento de 
mundo dos alunos.  Trabalharam 
em conjunto de forma colaborativa 
para chegar no mesmo objetivo: a 
m o n t a g e m  d o  d i c i o n á r i o . 
Empenharam-se na proposta da 
atividade, demonstrando criativi-
dade e comprometimento com seu 
aprendizado. 

Dicionário ilustrado

A turma de Educação 
Infantil da professora Marilene 
juntamente com a monitora 
Giovana Schossler, tiveram o 
objetivo de trabalhar com os 
estímulos sensorial das crian-
ças.

O contato com texturas, 
cores, formas e materiais diver-
sos desenvolve e aprimora a 
percepção das crianças acerca 
de suas habilidades sensoriais 
e sua relação com o mundo, 
além de ampliar o repertório de 
imagem, movimento corporal, 
vocabulário entre outros. 

Seguramente a integração 
sensorial está presente no dia-
a-dia das nossas manhãs.

Explorando sensações e texturas

ta forma é importante valorizar os conhecimentos e experiên-
cias de vida dos alunos.  Pensando assim, este foi o objetivo 
norteador desta proposta para o Ciclo IIB, da professora 
Mariana Becker e Franciele Silva. Os alunos trouxeram para a 
escola rótulos e embalagens que utilizam em casa e que já 
tinham um conhecimento prévio do produto. Exploraram em 
grande grupo, confeccionando cartazes, classificando os pro-
dutos em classes (higiene, alimentos, limpeza), listando no 
quadro a marca, quantidades de sílabas e letras.  

segundo semestre foram várias atividades realizadas dentro 
do projeto, uma delas foi à caminhada até a fruteira 
Degasperi e o Supermercado Imec para comprar a fruta pre-
ferida de cada um. Os alunos comprar sua fruta preferida, 
pagaram com o dinheiro que seus pais mandaram e após vol-
taram para a Apae para comer as frutas que estavam muito 
gostosas.

Lembrando que este projeto tem como objetivo reconhe-
cer-se como indivíduo a partir de suas características e prefe-
rências, desenvolvendo também o respeito mútuo e estimu-
lando sentimentos de amor e amizade.
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E o NATAL está chegando, e para 
entrar no clima da espera do Papai Noel as 
turmas de Independização Ciclo II “C”-A e 
Ciclo II “C”- B junto com suas professoras 
Maria Elisabeti e Franciele da Rosa realiza-
ram uma deliciosa e tradicional culinária 
de natal “Bolachas Pintadas”, as turmas 
contaram com a colaboração de ingredien-
tes trazidos de casa, cada aluno trouxe um 
para colaborar com a receita.

A bolacha foi realizada em duas etapas 
uma turma realizou a produção e a outra a 
decoração, cada qual realizou sua tarefa 
com amor e alegria. Após a realização 
desta gostosa culinária, os alunos pude-
ram levar para casa para se deliciarem 
com suas famílias.

Bolachas pintadas

A turma Ciclo III  “C” – B – 
Independização IV juntamente com o 
professor Ezequiel da Silva Marques 
Júnior e monitora Bruna Ferreira traba-
lharam atividades lúdicas e dinâmicas 
no processo pedagógico. Com a pro-
posta lúdica e dinâmica em quase 
todas as atividades, é nítido ver o 
conhecimento e autonomia que os alu-
nos desenvolvem. As atividades lúdi-
cas fazem com que os alunos possam 
vivenciar momentos de sentidos, 
expressões, movimentos e de muitos 
estímulos, permitindo o melhor desem-
penho no processo de ensino. E assim, 
possibilitando aos alunos atividades 
pedagógicas juntamente com o ato de 
expressar-se com maior facilidade, 
ouvir, respeitar e discordar de opiniões, 
e compartilhando a alegria com o pro-
cesso pedagógico. 

Atividades lúdicas
e dinâmicas 

O Natal é uma data reple-
ta de significados e tradições. 
E neste clima a turma da 
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l 
Independização da professo-
ra  Miche le  e  moni tora 
Maristela iniciaram os prepa-
rativos decorando a sala de 
aula dos pequenos. A monta-
gem da árvore foi feita com o 
auxílio das crianças e ela 
garante um clima especial 
para essa data do ano. As cri-
anças estão explorando e 
auxiliando na montagem dos 
símbolos Natalinos e cada 
um ajudou a compor o pinhei-

Clima de natal se espalha na Apae

A turma de Independização Ciclo III-C, 
da professora Carina Luzzi e Ethianna A-
bella, realizou em novembro, pinturas so-
bre palitos de picolé, que ganharam moti-
vos natalinos em forma de lindos móbiles 
para enfeitar a sala. Trabalho que explo-
rou a coordenação motora fina, a percep-
ção visual e a atenção dos alunos, transfor-
mando as dificuldades em belas artes.

Arte é tudo

As sensações foram abordadas com 
as turmas dos Ciclos IIIA e IIIB da tarde 
e o Ciclo III D da manhã, com objetivo de 
desenvolver as habilidades sociais que 
são diariamente abordadas pelas tur-
mas com a intensão de formar sujeitos 
capazes de conviver em sociedade e con-
seguir dosar suas emoções.

Para isto, os Ciclos III envolveram-se 
com a história “O Monstro das cores” de 
Anna Llenas, descobrindo as emoções e 
sentimentos que fazem parte de suas 
vidas. Com a história trabalhamos as 
expressões faciais, confeccionamos os 
monstros da história relacionando as 
cores a cada sentimento.

Descobrindo
nossas sensações

ro pendurando as bolinhas coloridas, sentindo o seu formato e até a cosquinha q os 
ramos acabam fazendo nas mãozinhas. As crianças ainda estão pintando a botinha 
para assim aguardar a chegada do bom velhinho. 

Todos os enfeites foram doados por amigos numa campanha criada pela professo-
ra, mas a alegria é das crianças que conviverão neste clima com a solidariedade de 
muitas pessoas...

O Desejo Azul atende desejos relacionados 
ao Grêmio de crianças de 3 a 17 anos que 
tenham deficiência ou doenças graves. Na 
maioria das vezes o presente é a entrega de 

camisetas ou um tour pela Arena do Grêmio. 
Para ser voluntário, basta manifestar 

vontade e ser maior de 18 anos, com espírito 
solidário. Para adquirir a camiseta que os 
voluntários vestem nas ações, que é uma 

das únicas fontes de recursos que o Desejo 
Azul tem, o voluntário que participa adquire 

a camiseta do instituto por apenas R$ 50,00. 
Com essa aquisição por parte do voluntário, 
o aluno ou usuário que se enquadra dentro 

dos critérios, pode receber a camiseta oficial 
do Grêmio. As ações ocorrem a cada 15 dias. 
A voluntária responsável pelas ações no Vale 

do Taquari e Rio Pardo é Giovana Maria 
Girelli, preposta do presidente do Instituto 

Desejo Azul, Eduardo Caminha. Interessados 
em serem voluntários, solicitar pelo 
whatsapp da APAE (51) 98585-4696. 

DESEJO AZUL ENTREGA DIVERSAS CAMISETAS

RAQUELLY MARIA
PRIMMAZ FREITAS

ANA LUISA DE ALMEIDA KAUÃ DIAS BILHARVA

RICARDO MARTINS
DA SILVA

BRYAN CAUÊ
BLAU DA COSTA

DIENIFER AMANDA
DA LUZ VOGEL

ELIEL ALVES DE LIMA CRISTIAN SILVA E SILVA
RENAN VINICIUS

DA LUZ VOGEL 

RENAN HAHN VIEIRA

ANA LUISA MEYER ALGUNS DOS CONTEMPLADOS

Rua São Miguel, 677
Barra da Forqueta
Arroio do Meio

(51) 98137-5268
(51) 98135-2680
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 CONSULTA
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COM 
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DA ENTIDADE.
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CLÍNICA
REABILITAÇÃO

CLÍNICA
REABILITAÇÃO

CRIANÇAS DE 0 A 4 ANOS 
-ESTIMULAÇÃO PRECOCE.
-ATRASO NO DESENVOLVIMENTO
PSICOMOTOR (DNPM).

CRIANÇAS ACIMA DE 4 ANOS 
-DEFICIÊNCIA INTELECTUAL OU AUTISMO
COMPROVADOS ATRAVÉS DE AVALIAÇÃO
COGNITIVA.

ESCOLAESCOLA

-TER LAUDO COMPROVANDO QUE 
POSSUI DEFICIÊNCIA INTELECTUAL.
-NÃO TER PASSADO DO 5º ANO DO 
ENSINO REGULAR.
-SEGUIR OS TRÂMITES PARA INÍCIO
(ATESTADO DE VAGA, TRANSFERÊNCIA,
ENTREVISTA COM A PROFESSORA,
ADAPTAÇÃO ESCOLAR).

GRUPO DE 
CONVIVÊNCIA

GRUPO DE
CONVIVÊNCIA

-DIAGNÓSTICO DE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL, MÚLTIPLA E/OU TEA;
-IDADE MÍNIMA 18 ANOS;
-ENCAMINHAMENTO DA REDE DE PROTEÇÃO, DEMANDA ESPONTÂNEA
 E/ OU BUSCA ATIVA; SITUAÇÃO DE ISOLAMENTO E/OU RISCO 
PESSOAL E SOCIAL;
-CONDIÇÃO PSÍQUICA FAVORÁVEL PARA ESTABELECER E MANTER
 RELAÇÕES SOCIAIS EM GRUPO;
-GRAU DE COMPROMETIMENTO LEVE/ MODERADO/GRAVE QUE 
OCASIONA SOBRECARGA AO CUIDADOR;
-FUNCIONALIDADE E INCAPACIDADE LEVE/ MODERADO/GRAVE QUE 
INVIABILIZA A INCLUSÃO E OU PERMANÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO;
-NÃO POSSUIR COMORBIDADES DE TRANSTORNOS MENTAIS GRAVES 
E PERSISTENTES.
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